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Rua do Conwiercio, 08 

Pela candidatura 
do exiu. sr. coro 
nei 3?. Prestes. 

Vai tomando vulto a 
iniciativa do 4o districto 
com a indicação do sr: i 
coronel Fernando Pres­
tes para preencher uma 
das vacas existentes no 
Senado Estadual. 

Este signifiea.ti vo ges­
to da opinião publica 
em favor do ilustre ci­
dadão que, com tanto 
desinteresse e dedica­
ção orienta, unicamen­
te, pela vontade de seus 
admiradores e amigos, a 
marcha dos aconteci­
mentos politicos do Es­
tado, maxirne nesta zo­
na, uma vez que não 
ocupa lugar na sua Co­
missão Directora, estd 
sendo alvo, por toda a 
parte, de vivas simpa­
tias. 

Ainda agora acabam 
de se manifestar tam­
bém o 5o e Io districtos 
eleitorais, pedindo igual 
indicação, por intermé­
dio dos seus mais legi-
timos representantes, e 

se nota que d esta repre­
sentação, do mesmo mo­
do, não é indiferente o 
sentir geral. 
Não se atribua, pois, 

e, cora rasão, não se 
pôde faze-lo, d espirito 
de revolta esta justa as­
piração da zona do sul 
ou, melhor, de quasi to­
do o Estado. 

E' um facto e, como 

tal, se impõe, tendo na­
tural explicação. 

Si, nas diversas cir 
cumscripções, em que, 
para fins eleitorais, ele 
se acha dividido, obsoi-
va-se s presença de per­
sonalidades que, pelas 
suas ligações com o elei 
tora do e também, por 
outros motivos, se cons 
tituiram verdadeiras po­
tências políticas, tanto 
assim que cousa alguma 
nelas se faz, -sem sua 
audiência é mais do que 
isso; sem seu prévio as-
sentimento, porque se 
recusar ao exm. sr. co­
ronel Fernando Prestes 
idêntica posição ? 

E quem já se lembrou 
de ver nessas persona­
lidades, ou antes, na 
origem do seu legítimo 
prestigio, isto é, nos res; 
peçtivos eleitorados, por 
mínima que seja, qual­
quer parcela de ituiiaeí-
pl.ina partidária, quan­
do se d& qualquer pro 
nunciamento da sua 
parte ? 
Ora, cOnsi<íore-se com 

calma, sem prevenções, 
o que se está passando 
com a apresentação das 
se candidato, e logo se 
chegará á conclusão de 
que nada se tem feito, 
pelo menos até o pre­
sente, de anormal e que, 
por conseguinte,, deva 
provocar reparos ou ati­
tude hostil. 

Pelo contrario, esse 
movimento que, dia em 
dia, cresce somente, ae 
ve merecer benevola 
acolhida de quem o pô­
de tornar victorioso. 

E' exacto que as de 
mocracias encontram 
sólidas bases na opinião 
publica, mas desde que 
ela é tida em pouco caso 
e chega mesmo a ser 
despresada ou suprimi­
da, não é menos certo 
que, como fatal resulta­
do, periga a liberdade 
da sua manifestação e 
com ela todos os direi­
tos individuais e até as 
próprias LnstituiçõOi!. 

Cumpre sahra. -se de 
toda pressão a opinião 
publica e se deixar livre 
o eleitorado para se pro­
nunciar como milhor en­
tender, principalmente 
tratando se da escolha 
de seus representantes. 

Ele deseja, pede, ins­
ta, mostra-se decidido a 
votar no %v. coronel F. 
Prestes e, neste senti­
do, já se estabeleceu 
forte corrente no Esta­
do, nao ha, portanto, 
modo de o contrai iar. 

Atenda quem pôde a 
esse movimento, indo ao 
seu encontro ; a resis­
tência é que não deve 
dar-se, porque acarreta 
graves conjp .piencias. 
Ainda sobra tempo 

para se meditar bem no 
que se tem de fazer. 
Pouca cousa exige o 

eleitorado. 
Inc ua-se o nome do 

coronel Feraando Pr.es-
tes a% chupa de Sena­
dores e assim.licará ina­
balável, firme, a tiui mo* 
nia que deve dominar 
as energias políticas,por 
ocasião do ptoxirno plei­
to eleitoral. 

os sacerdotes, fazendò.jcrenças'e deixe os, que 
pequenas picardias acs ainda se recordam com 
everendos padres jesui 
tas e procurando,assim, 
fazer propaganda em 
beneficio d&s suas dou­
trinas de livre pensa­
dor, dizendo sempre que 
havia de acabar com 
esta padralhada de Itú 
que, na sua opinião, só 
serve para augméntar o 
•nosso ktrazo. 

Entretanto, aproxi* 
mando-se a época elei­
toral, o sr. Octaviano 
entendeu de esposar a 
causa do sr. dr. Lauriti­
do Minhoto, a quem de* 
clarou possuir em Itú o 
maior prestígio, garan-
tindo-Ihe votação estron­
dosa, em detrimento do 

nome do dr. Jofuo Mar­
tins Júnior, candidato 
do partido republicano. 

Que o sr. Octaviano 
alardeasse prestigio que 
aão possue, vd, porqu 

rolitica 
Escrevem-nos : 

Não serd demais, ami­
go s)\ redactor, que eu 
leve ao conhecimento 
do. publico um facto que, 
tornado bem conhecido, 
ha de naturalmente pro­
vocar os mais justos 
protestos, porque de­
monstra clara e eviden 
temente a falta de coe­
rência de quem o estd 
praticando. 

Toda a nossa popula­
ção sabe a guerra que o 
sr. Octaviano Pereira, 
era todos os tempos, 
tom movido á Igreja 
Católica, e ainda ha 
pouco o seu jornal, man­
tido alids pela gorda 
têfca da Força e Luz, 
atirou sobre os católicos 
de p ú os mais atrozes 
impropérios, injuriando 

amargura das saliências 

grosseiras do seu órgão 

de publicidade. 
Os católicos de Itú 

teem o seu chefe, são 

arregimentados o hão 
ie levar ás urnas o con­
curso de seu voto ao 
candidato que o chefe 
determinar seja sutra-
gado. 

E continue o sr. Oc­
taviano a pregar contra 
a Igreja, mesmo naque­
le poríuguez de contra­
bando e que fa2 a:s delí­
cias dos seus inteligen" 
tes e talentosos compa­
nheiros de redação. 

Mais uni triunfo 
para o Elixir de No­
gueira, Sâlsà, Caro* 

ba e Guaiaco 

Lcia-sè o atestado 
abaixo transcrito, do 

presumpção e água ben* >. 
tacada qual toma a í ™ ^ 1 " ^ J ? m a l « A 

que quer; que o sr. Oc- 0 , d e m ^ 
taviano também abra­
çasse a candidatura do 
referido sr. Minhoto, 
nada temos com isco. 

O abaixo firmado, re­
sidente nesta cidade, á 
rua do Comerciou. 45, 

ao sr. farina' agrada3e 

porque cada um como f,lltÍC0 Jori° d a Silvil 

do que gosta. iSuveira de Pelotas, o 
importante curativo na 
pessoa de sua filha Ju-
lieta,.queha tempos so* 
fria de uma erupção na 
pele, somente com apli­
cação do Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e 
í Guaiaco, de sua inven-

Sil­
veira os meus sinceros 
agradecimento^ pelaim-
portante cura, podendo 
fazer o uso que lhe com 
vier da Presente. -J a-
guaião, 2S de Feverei 

Agora, o que não ad­
mitimos é que o sr. Oc­
taviano ande a pedir 
votos aos católicos para 
o seu candidato! 

Honrem eram eles 
atacados nas suas crerr 
jças, espinhados cm!^lltlul

D
C0'cíe s' 

'publico por um jornal>a°- R e c e b a ü 

cujos redactores não 
conhecem a menor re­
gra de gramática ; ho­
je, os católicos, mere-

Octaviano todas as zum 
baias e salamaleques, 
abraços e curaprimen-
tos, julgando talvez o 
detentor da Força e Luz 
que os católicos desta 
cidade são beocios que 
não conheçam os inimi­
gos perigosos da grande 
familia católica ituana. 

O sr. Octaviano perde 
o seu tempo e o seu 
latim ; cabale entre os 
seus companheiros de 

rô de 1S83. —Joaquim 
A. Ribeiro. 

Testemunhas : Tor. 
quato Guimarães, Albi­
no S. Ferreira, José 
Soares de Lima. 

Vende-se nas boas far 
macias e drogarias 

desta cidade 

Distribaimos hoje aos srs. 
assinantes um j<i aáUrecla-
me deste maravilhoso pre­
parado. 

http://Pr.es
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amara Municipal 
Termo de reunião dos 

vereadores em 12 de 
Outubro de 1912. 
Aos doze dias do raez 

de Outubro de 1912, 
nesca cidade de Itú, na 
sala das sessões do Pa» 
ço Municipal, ao meio 
dia, presentes os verea­
dores dr. Antônio Cons-
tantino da Silva Castro, 
Augusto Ferraz Sam­
paio e José de Padua 
Castanho, faltando com 
causa participada os 
vereadores dr. Arcilio 
Borges de Almeida e 
Godofredo Fonseca e 
sem causa participada 
os vereadores dr. Gra-
ciano de Souza Geribe* 
Io, Adolfo Bauer e 
Francisco de Paula Lei­
te, não havendo numero 
leçal deixa de haver 
sessão, lavrando em se­
guida este termo para 
constar, o que vai assi­
nado pelos vereadores 
presentes Sala das ses­
sões da Camai a Munici­
pal de Itú, em 12 de 
Outubro de 1312. Eu, 
Luiz Antônio Mendes, 
secretario da Câmara 
que o escrevi. Dr. An* 
tonio Constantino da 
Silva Castro, Augusto 
Ferraz Sampaio e José 
de Padua Castanho. 

A sorte grande 
A sorte grande de sá­

bado, da loteria do Rio, 
foi vendida na capital, 
O facto é vulgar e não 
foi, evidentemente, para 
registra-lo que traça­
mos estas linhas. Faze­
mo-lo, sim, para assina­
lar mais uma vez quão 
misteriosa é a deusa da 
Fortuna, na qual os ro­
manos e os giegos per­
sonificavam, ao lado do 
imprevisto e do acaso, o 
capricho das coisas, 

O bilhete de cem con­
tos de réis foi parar ds 
mãos de u m cambista, 
pobre como Job e, além 
do mais. no declínio do 
vida. Só Deus sabe com 
que sacrifício ajuntara 
ele o dinheiro para pa­
gar a lice ; uraicipal 
e para empatar no pe­
queno negocio. Mas ajun 
tou-o. Comprados, po­
rém, os bilhetes, o inte­
resse es'd em vende los 
todos* sem excepção de 
um só, porque ás vezes 

o encalhe de um gaspa-
rinho basta para absol­
ver os lucros do dia. 
Ora, eram jcá três horas 
da tarde o o cambista 
tinha ainda em mãos um 
bilhete inteiro, — um 
único, o ultimo, de que 
precisava desfazer-se a 
todo preço. A um transe­
unte, na rua Direita, á 
porta de uma agencia, 
ele o ofereceu com tal 
insistência, que chegou 
ao ponto de embrulha-
lo fi de enfla-Io no boso 
do freguez. E es+e atirou 
á rua o bilhete,̂  num 
gesto de mau humor. O 
cambista não se deu por 
achado, porque voltou a 
oferece-lo por menos do" 
custo: 

— Vamos, dê cinco 
mil réis e o bilhete é 
seu. 

Estava, porém, escri* 
pto que o bilhete seria 
do cambista, porque, a 
Fortuna assim o queria. 
E a Fortuna deu-lhe cem 
contos de réis. 

Poupamo-nos ao tra 
balho ae desjrever o jn 
bilo do pobre homem, 
que, de insuante para 
outro, se tornou rico. Ju 
bilo excessivo, elevado 
ao auge, júbilo furioso, 
que, segundo ouvimos 
lhe perturbou as facul­
dades mentais E esse é 
outro capricho da deusa 
I inconstante : ao paw) 
que lhe punha cera con­
tos no bolso, tirava-lhe 
a rasão. E assim, em vez 
do conporto de uma boa 
casa, põe-no no hospício 
de Juquery. A apostar 
em como o pobre ho­
m e m preferiria mil v 
zes a antiga miséria... 

,=§<§=r=£=j;<E=: 
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MapERoraria ifiiain 
RUA DO COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina de cantairos e 
raarrnoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço era mármore» granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc, etc, com a máxima perfeição e comodidade era preços. 

Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
u m grande sortimento de mármore de divereas cores, estatuas, 
balaustres, etc, etc 
Irabalhos feitos pelos mesmos preoçs da ('apitai e 

com a mesma perfeição 

Encarrega-se também da limpeza e reparo 
de túmulos 

G I A C O M O E I M É . 
^ 

A emigração 
italiana 

Satisfaz e anima ver 
como a campanha de 
descrédito levantada na 
Itália contra o Brasil 
estáencontrando a mais 
formal resistência da 
parte, principalmente 
da colônia italiana do­
miciliada no Rio e em 
S. Paulo. 

Nenhum testemunho 
poderíamos tão gostosa­
mente invocar quanto 
esse de extrangeiros 
que vieram tomar parte 
numa obra comum de 
progresso e civilisação 
e atestara a largueza da 
hospitalidade brasileira 
e o empenho com quej 

essa hospitalidade é pe­
los governos cultivada. 

Bem rasão tínhamos, 
pois, quando afirmamos 
que nem a imprensa 
nem os homens públicos 
da Ifjalia, moviam guer­
ra conti»E nós pelas in­
formações certas, riais e 
sinceras dos seus com­
patriotas aqui domicilia­
dos. Se essas informa­
ções fossem ouvidas, 
bem outro s°,ria o juizo 
da Italiaga nosso respei­
to. 

O que extravasa em 
todos os artigos furi-

i hundos dos jornais e em 
todos os actos de hosti­
lidade do governo, era, 
pois, de facto, u m odío 
alteío, de visinhos, de 
concui rentes — e para 
que não dizer ?—de ini­
migos ! Eram os argen­
tinos que, por meio de 
u m bem organisado ser­
viço de boycottage, fa­
ziam na Itália toda sor­
te de propaganda con 
tra o Brasil, a ponto de 
a nosso respeito indis­
porem os jornais e os 
políticos italianos. 

Isso dito pelos brasi* 
leiros poderia ser posto 
em duvida; mas são os 
próprios italianos resi­
dentes no Brasil que o 
confessam, protestando 
contra a campanha. 
Não podíamos, como 

se vê, ter em nosso fa­
vor testemunho mais va­
lioso nem mais confor­
tante. 

Não se desvirtua im­
punemente a verdade 
dos factos. 

Noticiário 
falecimento». — A 

A 21 decorrente faleceu 
nesta cidade, sendo se­
pultado no dia imediato 
o estimavel cidadão sr. 
Francisco Ottero y Pe-
res, proprietário do an­
tigo e reputado Hotel 
Peres. 

Apesar de enfermo ha 
muito tempo, sendo a 
todo o momento espera­
do o desenlace fatal, o 
trespasse do honrado 
comerciante causou a 
mais profunda magua 
no vasto circulo de seus 
amigos. 

Sobre o feretro vimos 
varias coroas com as se­
guintes inscripçOes : 

Ao padrinho Peres 
saudades eternas de Se­
bastião e família. 

Saudades de seu ir­
mão 

Saudades de seus fi­
lhos Luiz, Antônio, Didi 
e Sebastiana. 

Saudades de sua es­
posa. 
O enterro, marcado 

para as 8 horas do dia, 
teve grande acompa­
nhamento de 
gradas. 

A encomendação do 
corpo foi feita pelo pa­
dre Faine na residência 
do extineto, repetindo* 
se a mesma cerimonia 
na igreja do Bom Jesus. 

— O Clube Recreio 

dia 22 do corrente uma 
criança do sexo fernini* 
no, nascida morta,filha 
ao sr. tenente Horacio 
Otranto, a quem senti-
mentamos. 

Carnaval. — Prose-
guem com actividade 
os trabalhos* no barra­
cão onde estão s>endo 
confeccionados os cai" 
r0s dos Democráticos. 

O pessoal não des* 
cança : o Blachman, o 
Guarani, o Joãosinho 
Januário, o Bortolotti e 
Silvio andam numa roda 
viva. 

O carro do estandar­
te, que é de belíssimo 
efeito, jd estd quasi 
concluído. Os outros vão 
adiantados, havendo 
um navio de guerra que 
dard tiros de confetis no 
publico. 

Como o milhor da 
festa éesperar por ela, 
não daremos antecipa** 
damente a descrição dos 
carros que hão de figu­
rar no prestito dos no­

vos e ]a invencíveis car* 
3 navalescos. 

— Domingo ultimo 
ruidoso Zé Pereira per' 
correu as ruas dacida* 
de, tendo a ele se in* 

corporaçio u m grupo de 
caipiras. 

E m frente á redação 
desta folha o caipira 

ltuano, do qual o finado J dono da viola juntou o 

era sócio, hasteou o seu-pessoal e cantou u m 
Quero mana bem afina' 
dinho, seguindo"se o sa' 

pavilhão em funeral 

—Amanhã, as 7 ho­
ras, na :£A3Ja do Bom 
Jesus, ,,»erd resada a 
missa de 7o dia. 

— A' exrna. farailia 
enluctad^ enviamos os 
nossos sinceros pêsa­
mes. 

—Sepultôtrse no dia 

pateado igual e certo. 
Acompanhava o ban' 

do grande massa popu* 
lar, que divertiu'se á 
farta, não havendo a 
menor perturbação da 
ordem. 



Republica 3 

Selvagerria — Na| 

noite de sexta feira para 

sábado um indivíduo 

perverso arrancou o 

tampão dos exgotos da 

rua da Palma, em frente 

ao teatro S. Domingos, 

depositando-o em lugar 

distante. 
N&o satisfeito com es­

ta proeza, jogou dentro 

do exgoto um cachorro 

morto, amarrando antes 

a perna do animal ao 

pescoço. 

Semelhante selvage-

ria bem demonstra os 

baixos sentimentos de 

quem a praticou, e sen­

timos não saber-lhe o 

nome para estampa-lo 

aqui com todas as le­

tras, recomendando d 

policia tão péssimo indi­

víduo. 

Audiência». — Con­
soante edital que publi­

camos hoje, as audien 

cias do 3o juiz de paz 

serão ds segundas feiras 

ao meio dia, no edifício 

n. 16 do largo da Matriz. 

Atraso de trens.— 
Os *rens de S. Paulo, 

via Mairink, teem che­

gado, constantemente, 

com grande atraso a 

Itú. 
Decididamente aque­

la via férrea não p.ntra 

mais nos eixos, pelo me­

nos emquanto estiver 

nas mãos do sindicato 

que a explora e que ha 

de reduza Ia d expressão 

mais simples ! 

STa cidade.— Esteve 

nesta cidade o sr. José 

de Almeida Leite, con­

ceituado advogado em 

Nnporança. 

Filho de Ttú, ha vinte 

anos que não revia a 

terra natal, oportunida­

de que agora se lhe de* 

parou, visitandotambem 

todos os seus dignos 

parentes. 

Z é Pereira — Deve 

percorrer hoje varias 

ruas da cidade ura for 

midoloso Zé Pereira. 

Festa e m &. Bo-
qne. — Seguiram para 
S. Roque, onde vão to­
mar parte nas festas 

em homenagem ao dr. 

Nogueira Martins, os 

srs. Afonso Borges e Be" 

' nedicto Brenha. 

Casamento. — Rea-
lisou-se ontem o casa­

mento do sr. Cristovam 

Raimundo Donatz com 

a exma. sra. x\ruceli 

Buller. 

Serviram de padri­

nhos, do noivo, 0 sr. 

José Kiaenbuhl e da 

noiva, o sr, dr. José 

Elias Corrêa Pacheco. 

Os noivos seguiram 

pelo expresso pura Pi' 

racicaba. 

M a u brinquedo. — 
Ha entre alguns ràeni 

nos peraltas o péssimo 

costume de subirem aos 

postes telefônicos e, uma 

vez encarapitados quasi 

juntos dos isoladores, 

balançarem-se, dando 

lugar a que os fios se 

entrelacem, estabele­

cendo^ por isso, o bara-

lhamento das linhas. 

Essa brincadeira é de 

muito mau gô*sto, por­

que além de anormali-

sar as ligações, côn-

vortendo-as num verda­

deiro labirinto, pode 

também originar con­

seqüências graves, co­

mo ainda ha pouco tem 

po sucedeu a ura me 

nor que teve os dedos 

da mão queimados pe­

los fios, sendo necessa 

ria a sua amputação. 

Seria de bom ayiso 

que os pais ou tutores 

desses meninos corrigis­

sem-nos, não os deixitn-

do tomar parte numa 

brincadeira que lhes po-

derd ser fatal. 
U m a reprimenda bem 

passada nessas crianças 

as faria recuar na prati­

ca de um tão perigoso 

divertimento. 

Fabrica S. Pedro 
—Deixou a gerencia da 

fabrica de tecidos S. Pe­

dro o sr. Francisco Pe­

reira Mendes Filto. 

Gabinete dentário 
— A ' rua do Comercio n. 
151 o sr. Odilon Ferreira 
instalou o seu gabinete den­
tário. 
Bastante conhecido era 

todo o Estado, recomen-
dando-se pela superioridade 
de seu trabalho, é bem de 
ver se que o sr, Odilon con­
siga em Itú boa clientela, 
tendo ainda em seu favor 
a modicidade de preços de 
seus sarviços, qualidade esta 
que não deve ser despresa-
da por quem deseje o equi­
líbrio financeiro da vida0 

Agradecemos a visita que 
o dístineto profissional fez a 
esta redação. 
P a r a Santos— Se­

guiu para Santos, onde foi 
colocar-se no comercio da. 
quela importante praça, o 
nosso joven conterrâneo 
Luiz de Souza Mendes,-a 
quetp desejamos todas aa 
felicidades. 

Editais 
O capitão José de Almeida 

San' aio, 3o juiz de paz 
em oxercicio, deste distri-
cto de Itú, etc. 
Faz saber a todos, que o 

presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem. 
que as audiências deste juí­
zo serão dadas ás segundas 
feiras, ao meio dia, no pre-
dio numero dezesseis do lar­
go da Matriz. E para cons­
tar mandou lavrar o pre­
sente que vai afixado no lu­
gar do costume e publicado 
pela imprensa Dadu e pas­
sado nesta cidade de itú, 
sos sete de Jaueiro de 
1915. Eu, Braz Ortiz, escri­
vão de paz, o escrevi—José 
de Almeida Sampaio. 

Carnaval 

0 dr. Alonso de Ne-

greiros Guimarães, D e 

legado de Policia desta 

cidade, m a n d a fazer pu­

blico que nos termos do 

art. 151, § 4 o do Código 

de Posturas, é inteira­

mente prohibido o jogo 

de entrudo, quer antes, 

quer durante os três 

dias de Carnaval. 

Os infraecores incor­

rem na multa de 10$ e 

2 dias de prisão, ficando 

sujeitos á satisfação do 

dano que causarem,além 

de responderem crimi-

nalmente, se e m tais jo­

gos usarem substancias 

de qualquer fôrma pre­

judiciais ás pessoas. Pa­

ra \ue chegue ao co­

nhecimento de todos, 

mandou a auetoridade 

lavrar o presente edital 

que vai afixado no lu­

gar do costume e publi­

cado pelaimprensu. Da­

do e passado nesta ci­

dade de Itú, aos 16 de 

Janeiro de 1913. Eu, 

Misael de Campos, escri­

vão, o escrevi, (a) — 

Alonso de Negreiros 

Guimarães. 

Alberto Macedo, Colec-

tor Municipal desta 

cidade de Itú, etc. 

Faz saber aos srs. 

contribuintes que o pa­

gamento do imposto de 

vehicu!os será feito du­

rante o próximo mez de 

Fevereiro, á boca dô co­

fre, sem multa, e termi­

nado este serão apreen­

didos Os vehiculos que 

não estiverem com suas 

chapas. Também se co­

bra no mez de Feverei­

ro o imposto de tabolei-

ro de quitandas e ven­

dedores de leite. Para 

que ninguém alegue ig 

nonuicia, se faz o pre­

sente que vai publicado 

pela imprensa o afixado 

no lugar do cosrnmc — 

Itú, 16 de Janeiro de 

1913. — OColector Mu­

nicipal, Alberto Maoced. 

Godofredo Fonseca, presi­
dente da Câmara Muni­
cipal desta cidade de Itú 
Faz publico que, em sés* 

são ordinária da Gamara 
Municipal, realisada em 15 
do corrente, foi designado o 
edifício da Câmara Munici­
pal, sito á rua da Palreu u. 
60, esquina da rua da Ma­
triz, onde deverão funcionar 
as mesas eleitorais para a 
eleição de Deputados e Se­
nadores ao Congresso Esta­
dual, a rèalisar-se em 8 Je 
Fevereiro do corrente ano, 
de acordo cora a lei vigen­
te, pela forma seguinte. A 
1* secção funcionará na sa­
la das sessões da Câmara 
Municipal. Nesta sessão 
votarão os eleitores alistados 
de n. 1 a 200. A 2" secção 
funcionará na sala da Se. 
cretaria da Câmara. Nesta 
secção votarão os eleitores 
alistados de ns. 201 a 400, 
A^3" eeoção funcionará na 
sala da repartição de águas 
á esquerda de quem entra 
*~na varanda. Nesta secção 
votarão os eleitores alista­
dos de ns. 401 a 600, A 4* 
secção funcionará na sala 
imediata á do archivo do 
«Novo Mundo», á direita de 
quem entra na varanda e 
nesta secção votarão os elei­
tores alistados de ns. 601 a 
800 A 5' secção funcionará 
na varanda e nesta secção 
votarão os eleitores alista­
dos ̂ e ns. 801 a 1000. A 
5' secção funcionará na sala 
da repartição de higiene, á 

vesquerda de quem segue a 
sala do archivo da Câmara 
e nesta secção votarAo os 
eleitores de ns. 1001a 1200 
A 7* secçSo funcionará na 
sa lados fundos do arcmvo 
da Câmara e nesta secção 
votarão oe eleitores alista­
dos de ns. 1201 a 1400, 
sendo todas estas secções no 
pavimento superior do refe. 
rido prédio, e finalmente a 
8' secção funcionará no pa­
vimento térreo, á esquerda 
de quem entra, na sala da 
tesouraria, da repartição de 
água e exgotos, e nesta sec­
ção votarão os eleitores 
alistados de ns. 1401 a 1512 
E para que chegue ao 
conhecimento de todos, 
mandei lavrar o presen­
te edital que será publicado 
pela imprensa e afixado no 
lugar do costume. Eu, Lu/z 
Antônio Mendes, secretario 
da Câmara o escrevi. Se­
cretaria da Câmara Muni­
cipal de Itú. aos 16 de Ja<-
neiro de 1913. — O presi­
dente da Câmara Municipal 
(assinado) Godofredo Fonse­
ca. 

De ordem do sr. Colector 
Federal faço publico a cir­

cular n. 1 de U de Janeiro 
de 1913. 

O Delegado Fiscal do Te­
souro Nacional em S. Pau. 
Io, determina aos srs. Co!e-
"torp.-i Federais e agentes 
ij&cais neste Estado que tor­
nem publico nue a lei n. 
2 719, de 31 de Junho do 
ano passado, publicada no 
«Diário Oficial» de 3 do cor­
rente me?,, consigna no art. 
41 as seguintes alterações 
do decreto n. 5.890, de 10 
de Fevereiro de 1906, que-
regula os impostos de con­
sumo, a saber 
§ 7* do art. V sobre es­

pecialidades farmacêuticas 
— «Suprimam-se as pala­
vras — Indicado era dónes 
medicinais.» 
§ 2 do art. 2' sobre 

águas denomínadan Syphão 
ou Soda. Acrescente-se —... 
«e semelhantes, xaropes de 
limão, groselha, goma, etc , 
próprios para refrescos, que 
ficam sujeitos ás taxa3 de 
60 réis litro, 40 réis garra­
fa, 20 réis meia garrafa e30 
rés meio litro.» 
§ 2 do art. 2' elevou-se a 

300 réis litro, 150 réis meio 
litro, 200 réis garrafa e 100 
réis meia garrafa, as bebi­
das, amer picon, biter, fer-
net branca, vermouth e se­
melhantes. 
§ 2 do art. 2' as cerve­

jas de baixa fermentação 
pagarão 38 réis por meio 
litro. 
§ 2' do art. 2* ficam su­

jeitos ao imposto de consu­
mo as águas minerais na­
turais para mesa. gazosas 
ou não, de procedência ex-
trángeira. eendo as taxas— 
40 réis litro, 20 réis meio 
litro, 30 réis garrafa. 15 
réis meia garrafa. 
§ 2 n. II, os chapéos de 

palha de Chile, Peru, Ma 
nilha e semelhantes,- até o 
preço de 10$, para homens 
e meninos, pagarão 500 
réis, e os de lã 300 réis. 
Fica estabelecida a taxa 

por meio litro de vinagre e 
de todas as bebidas tribu­
tadas. 

As perfumarias pagarão 
de acordo com as taxas do 
referido decreto 5.890. Es­
tas disposições começaraja 
a vigorar do dia Io do cor­
rente mez de Janeiro. 

Colectoria Federal em 
Itú, em 18 de Janeiro de 
1913. — O Escrivão, Hum­
berto Souza Geribelh. 

Secoao Livre 

Francisco Otteroy 
Peres 

Maria R. Guimarães 

Peres, Luiz Peres Gui­

marães, Antônio Peres 



Guimarães, Sebastiana 
Peres Guimarães e Se-
verino Ottero y Peres, 
esposa, filhos e irradio 
de JBYaweisco ©tíero 
y !P**res agradecem 
.profundamente a todas 
as pessoas que rcompa-
nharara os restos mor­
tais do mesmo finado ao 
Cemitério Municipal e 
de novo as convida para 
assistirem á missa de 7o 

dia que em sufrágio de 
sua. alma será resada 
amanha, ás 7 horas do 
dia, na igreja do Bom 
Te sus. 
Por mais este acto de 

religião e cai idade an­
tecipadamente se con­
fessam gratos. 

Itú, 26 de Janeiro de 
1913. 

Fabrica de cerveja 
I*opo3Iare de Fra­
goso dfc Z¥astari— 
Salto. 
Eu abaixo assinad") decla 

ro que e m 5 de Janeiro de 
1913 retirei-me desta fabri 

venda,está perfeitamen 
te dividido como pode­
rá provar com os docu­
mentos que pbssúe. 
Não é verdade, nois, 

que lenha em ditas ter­
ras terrenos pertenceu' 
tes ao.sitio in diviso de­
nominado Caipú, e tan­
to isto é verdade que 
se sujeita a ficar res­
ponsável a qualquer 
comprador, quando pas­
se a escritura de venda, 
pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Itú, 23 de Janeiro de 
1913— Augusto Avelino 
da Silva. 

( A istais asííiga da-i cidade de líu ) 

Correio Pauli^tassô 
Para reforma de assigua-

taras e assignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Francelino Cintra — Rua 
Direita, 55. 

A' praça 
Declaro que nesta data 

comprei dos srs. Borges r<fe 
irmãos o armazém de secos 
e molhados finos, ferragens, 
louças, etc, sito á rua Di­
reita 53, desta- cidade, livre 

ca pago e satisfeito de meus! e desembaraçado de qual-
honoraiios, e portanto dei- 1 quer^ ônus. 
xei de ser fabricante nessa' Itu' ^ de Janeiro de 

11913.— Guilherme Gonçalves 
i Momos. 

Concordo;—Leohaldo Bor-

fabrica. Faço esta declara­
ção para que o publico ri-
que sciente que a cerveja 
que agora está gastando não 
é mais minha fabricação, é 
fabricada par u m lavador 
dfi garrafas que nada sabe; 
E como a cerveja desde ja 
está muitissimc ruim, não 
quero que o «publico diga 
que é meu trabalho. 

Ttú, S!} 3 de Janeiro de 
1913— Antônio Gomes ler* 
reira. 

€wa*»isaefe E&esetario 
O cirurgião dentista 

Odilon Ferreira, eam 
longo tirocinio profissio­
nal, instalou nesta cida­
de, á rua do Comercio 
n 151, o seu gabinete, 
onde estará k disposi­
ção de todos para o 
exercício de sua profis­
são. 

ges de Almeida, pela [irmã 
Borges & Irmãos. 

Scaperiorés «giíeijo*»' 
de Cascavel! 

Na casa de Silvio Fon­
seca!, aò largo da Matriz 
n. 1, vendo-se os supe-
(iores queijos do Cas­
cavel—6 ibaalião Girino 

•9Torz?iai$ veShos, a 
*&reço barato, vesa-
de-se sua typogra-» 
fia do «ISepublica»-

AgradecSisieasío 
Eu abaixo assignada 

venho pelas colunas 
deste jornal agradecer 
aos distinetos clínicos 
drs. Antônio Constanti-
,no da Silva Castro e 

Coloca dentes em ba-1 D.'„ R- . , A1 . 
, .. T -DTdatsicuao de Almeida 

se de ouro, platina, vul-lQS 
canite e celulóide. Baile» masques 

No teatro S. Domin' 
gos, nos" dias 2 e 4, ha­
verá dois estupefacien­
tes bailes carnavales­
cos. 0 teatro acharse-á 
lindamente enfeitado. 
Alerta. rapasiada,que 

as horas do prazer voam 
ligeiras ! 

servigos que me 
i prestaram durante o 
tempo de minha enfer­
midade. 
Não posso deixar tam' 

bem de agradecer aos 
srs. José Maria Alves, 
José de Padua Castanho 
e filhos do falecido 
Abraão Lincol de Bar-
ros ; Alberto Macedo e 
família e ao sr. João 
Cailos de Camargo Tei' 

Sitio S. Angélica'xeira os obséquios que 
O abaixo assinado de-1 me prestaram em certos 

clara que o seu sitio S. | arranjos de negócios, o 
Angélica, anunciado á qual sou muito grata. 

Brande stock d^ medicamentos nacíòriaés e <•:•.;-
Wogeiros. dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da' 
noite, garantiu io-se todo o escrúpulo La manipularão, 
pois é *J sen •proprietáriô  pouesuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviçt), o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - fluo, ao Gowmercio - 72 
5&v&m, erras*» 

O PROPRIETÁRIO, 

oíeria 
prêmio maior 2ô;õõõ$õõõ 

Por 2$$O0O 
Extracç-ão no dia 30 de Janeiro 

"ü® 2o. TABELLIÃÜ' 

4Sebastião Martins de (l 

Mello ' ^ 
b II ua do Vommercio sÒ\ 

©scar de Toledo 
Pratdo 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querqdauüdade 

de café beneficiado 
Loteria da Capital federal 

SO:000|$ por 2jj$000. JExtras&o a 
31 de «íaneiro 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalct 

GATO PRETO 
Kasa do Camérçio 61 

éÇ®*=* 

Leohaldo Fonseca 

ITraisgos e gallsi 
Babas gordos 

No quarto n. 4 no 
Mercado Municipal, ou 
na casa n. 134 da rua de 
S. Cruz, o publico en­
contrará sempre gal li­
nhas e frangos gordos 
por preços os mais ra-
soaveis. Para tratar com 
Antônio Pinto dos San­
tos. 

1.° TABELLIÃO 

§^=^5) 

RUA DIREITA, N.° 22: — 
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